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N o passado dia 8 de outubro, no Colégio Marista de Carcavelos, teve 
lugar a minha Profissão Perpétua como Irmão Marista. Uma Profissão Perpétua é uma 
cerimónia na qual os Irmãos Maristas dizem que querem ser Irmãos para toda a vida, 
através dos votos de pobreza, castidade e obediência.
Nesse dia, um dia impregnado de felicidade, estive rodeado das pessoas mais 
importantes da minha vida e das pessoas com quem partilho a minha missão e o meu 
ser Irmão no dia a dia: família, amigos, alunos e pais, professores e funcionários do 
Colégio.
Uma Profissão é um sinal visível da vocação de solidariedade dos Irmãos. Pela pobreza, 
renunciei a ter bens pessoais e optei por partilhar tudo o que tenho e faço com a 
comunidade; pela castidade, renunciei a ter relações exclusivas com alguém e optei 
pela disponibilidade para todos aqueles que precisarem de mim, por uma relação de 
amor desinteressado com todas as pessoas; pela obediência, renunciei a um plano 
de vida centrado em mim e optei por fundir o meu projeto de vida com o projeto dos 
Irmãos Maristas, sempre à procura da vontade de Deus.
Afirmar que quero ser Irmão para toda a vida não foi uma resposta pontual e fechada: 
por um lado, foi o culminar de mais de dez anos de vida e missão em comunidade, por 
outro lado, é um desafio que tenho que acolher todos os dias, procurando sempre e 
em cada momento responder àquilo a que estou chamado a ser como Irmão Marista.
No passado tive muitas experiências como Irmão que me marcaram muito: a vida 
comunitária, experiências de solidariedade nos CTM em Moçambique e nas Honduras, 
o trabalho com crianças e jovens nas aulas e na MarCha e uma relação dinâmica com 
Deus que me ajudou a ler a minha própria vida com mais sentido.
No futuro sonho com saber cada vez melhor estar à medida de uma vocação e de 
um estilo de vida tão nobre como é ser Irmão Marista; espero saber responder 
sempre àquilo que me pedem como Irmão Marista e continuar a construir o sonho de 
Marcelino aqui e agora.
Tenho 27 anos, exatamente a idade que tinha Marcelino quando fundou os Irmãos Maristas, há já 200 anos. Ao olhar para o 
mundo com os olhos de Marcelino, também vejo as situações de miséria e de injustiça e a urgência de construir um mundo 
melhor. Marcelino gritou “Precisamos de Irmãos!”; 200 anos depois a resposta de Marcelino continua a ter todo o sentido, 
porque tem todo o sentido ser Irmão no século XXI. Sem dúvida, precisamos de Irmãos... 
Na minha vida descobri que ser Irmão Marista enche de sentido a minha existência e isso torna-me imensamente feliz, 
realizado e agradecido. Obrigado a todas as pessoas que caminham lado a lado comigo; continuo a contar com o vosso 
apoio. Da minha parte, contem com a minha presença e disponibilidade na construção de um mundo mais humano e mais 
fraterno. IR. JAIME BARBOSA

Irmão Marista - Comunidade de Carcavelos
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CASA DA CRIANÇA DE TIRES
Ser Auxiliar na Casa da Criança de TiresP      assaram-se 5 anos e ainda hoje me lembro daquele sorriso que recebi 

quando cheguei à Casa da Criança. Era um menino de cabelo castanho 
escuro, comprido e encheu de imediato o meu coração. A doçura e 
genuinidade naquele olhar eram contagiantes. Faria toda a diferença se 
cada ser humano adulto pudesse ser um anfitrião com tal dignidade. 
Não foi um processo fácil ter de me habituar a gerir a partida de cada um 
dos meninos que por ali iam passando, mas fui entendendo que essa era 
a verdadeira missão do projeto.
 Aprendi a encarar aquela passagem pela casa da criança como se de 
uma ponte se tratasse, cuja travessia envolve cuidado, segurança, regras, 
desenvolvimento de autonomia e, acima de tudo, o resgatar do EU SOU 
de cada um deles.

 

Quando as crianças aprendem que cada 
um deles é um SER único, merecedor de 
todo o respeito, serão desenvolvidos laços 
de afetos dentro de cada um, fortalecendo 
consequentemente o sistema imunitário 
a nível físico e emocional. 
Aprendi que a nossa verdadeira missão é 
sermos um pouco os Pais destas crianças, 
cujos progenitores se encontram ausentes 
da vida deles por vários motivos, e, a cada 
um de nós é-nos dado esse privilégio de os 
ajudar a aprender a usar as próprias asas 
durante o voo ao longo da sua existência. 
O mais incrível é que,  ao ver a capacidade 
de superação de cada um deles no 
decorrer desta travessia, sendo esta mais 
curta para uns e mais longa para outros, 
dependendo da história de vida por detrás 
de cada um deles, entrei num processo de 
busca de autoconhecimento e comecei a 
querer aprender a lidar com os vários tipos 
de sentimentos de uma forma diferente, 
tanto em relação a mim própria como 
em relação às pessoas que me rodeiam. 
Posso dizer que tenho crescido com eles. 
Sou grata à vida por me ter presenteado 
ao longo destes 5 anos, fazendo parte da 
vida de todos estes meninos.
Finalizo esta minha mensagem, citando 
um escritor Brasileiro, Augusto Cury, cuja 
maioria das obras fala sobre a formação 
das crianças e adolescentes, pois estes 

serão os adultos de amanhã. Ele diz que a verdadeira educação vai além da formação escolar/académica, 
devendo assentar em pilares fortalecidos de afetos, cujo papel dos formadores/educadores/Pais será o de 
estimular o potencial de cada pensar e discernir de cada criança, para que, cada uma delas possa crescer e 
aprender a SER, e já agora, ouso acrescentar, a SER FELIZ!

VANESSA TRINDADE
Auxiliar de Ação Educativa



LUDOTECA DA ADROANA

 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

O turismo consome tudo. 
Para voltar a ser viajantes teríamos que voltar a 
ser como os únicos verdadeiros viajantes:
Os peregrinos: […] o peregrino é alguém que 
tem respeito e venera o lugar para onde vai.

Tiziano Terzani (1945-2006) 
repórter italiano, sobretudo no Oriente

Mais um grupo de turistas “responsáveis” 
italianos visitou em outubro a Ludoteca do 
bairro da Adroana.
O Turismo Responsável é uma nova forma de 
visitar vários destinos e de viajar de uma forma 
que somente tenha um impacto positivo ao 
nível do ambiente, economia e sociedade dos 
locais de destino. Por conseguinte, materializa-se em várias boas práticas, tais como, viajar 
em pequenos grupos, utilizar o mais possível os meios de transportes públicos e optar por 
entidades locais para alojamento, refeições e visitas, de preferência geridas a nível familiar e/
ou associativo, para potenciar um contacto mais próximo com a população e com a realidade 
cultural local.
Em Pádua, Itália, a Cooperativa Social “Viaggi e Miraggi” considerou, desde o início da sua 
atividade, que era importante aplicar os princípios desta forma de viajar também aos destinos 
europeus, nomeadamente para que os turistas pudessem conhecer melhor, e de forma 
mais autêntica, os sítios visitados, os seus habitantes e projetos. Foi assim que começaram 

as visitas à Ludoteca 
da Adroana onde 
os turistas puderam 
conhecer as reais 
vivências de um Bairro 
Social e dos projetos 
que animam e intervêm 
junto das crianças e 
famílias que aí residem, 
n o m e a d a m e n t e 
conhecer um pouco 
mais das suas vidas, 
das suas dificuldades e 
dos sucessos das suas 
iniciativas. Com efeito, 
os turistas da “Viaggi 
e Miraggi” têm podido 
conhecer um cantinho 
especial de Portugal, e 

ser, assim, um pouco mais “viajantes” e um pouco menos “turistas”. E têm adorado! Portanto: 
muito obrigado / Grazie mille!

ANDREA RIGATO
Secretário da Comunidade dos Irmãos Maristas

Turismo Responsável

3
 |

 F
U

N
D

A
Ç

Ã
O

 C
H

A
M

P
A

G
N

A
T

 |
 N

.º
 2

4
 |

 D
E

Z
E

M
B

R
O

 |
 2

0
1

6



CATARINA BRANCO 
Aluna do 7º D do Externato Marista de Lisboa

           turma do 7ºD do 

Externato Marista de Lisboa 

visitou a Ludoteca da Adroana, 

no dia 9 de junho, no âmbito 

da realização do seu projeto de 

solidariedade, onde foi entregar 

uns brinquedos, comprados 

com o dinheiro que conseguiu 

angariar com a venda de bolos 

e passar a tarde a conviver e a 

jogar com os jovens de lá.

Visitar a Ludoteca da Adroana 

foi uma ótima experiência. 

Conhecemos pessoas novas 

e ficámos a perceber o quão 

importante é a ludoteca para 

aquelas crianças, pois naquele 

lugar elas têm um espaço 

para brincar e desenvolver 

atividades, tais como a dança, 

jogos de tabuleiro (damas 

e xadrez), a informática e 

também conviver com pessoas 

muito simpáticas que lhes dão 

atenção e carinho, coisas que 

todas as crianças precisam.

Foi uma tarde muito bem 

passada, na qual nos divertimos 

bastante com um belo lanche 

no fim e que passou muito 

depressa.

A Visita à Ludoteca da Adroana
LUDOTECA DA ADROANA

 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
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           om a Ludoteca realizámos viagens inesquecíveis que nos permitem conhecer diferentes locais e 
concretizar atividades novas e estimulantes, recheadas de momentos de diversão e convívio com os nossos 
amigos. Na viagem ao campo de férias Mycamp, que se situa no Cartaxo, realizamos atividades radicais que 
contribuíram para o nosso desenvolvimento humano, físico e psicológico. 
Um dia repleto de adrenalina e sensações fortes, onde 
enfrentámos novos desafios (que à primeira vista pareciam 
insuperáveis), testámos limites e encarámos medos e receios, 
sempre com um grande entusiasmo e com a convicção que 
conseguiríamos ultrapassar todas as dificuldades e incertezas. 
Apesar de todos os sustos, inseguranças e contrariedades, os 
pequenos aventureiros conseguiram superar todos os desafios 
com êxito, graças à inteligência e coragem que demonstraram 
durante a atividade. Momentos de audácia, superação e 
encorajamento que irão, certamente, marcar o percurso e as aprendizagens destas crianças e jovens. Fica 
uma enorme vontade de repetir esta experiência fantástica! 
Um agradecimento especial destes heróis de palmo e meio aos amigos que disponibilizaram o seu tempo 
para acompanhar na atividade e ao Mycamp por nos ter recebido de forma tão amável e carinhosa!

Heróis de palmo e meio
LUDOTECA DA ADROANA

 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

FÁBIO ANJOS
Ludotecário da Ludoteca da Adroana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
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CONTRATO LOCAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL
DESAFIO, RECONHECIMENTO, OPORTUNIDADE, CRESCIMENTO E ENTUSIASMO…

 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

m turbilhão de sentimentos que se fez sentir, quando 
a Câmara Municipal de Cascais lançou o convite à 

Fundação Champagnat para dar continuidade ao Contrato Local 
de Desenvolvimento Social (CLDS 3G), integrando a terceira 
geração deste programa, com abrangência nas Freguesias de São 
Domingos de Rana e Alcabideche. 

Sentido como um verdadeiro privilégio assumiu-
se, em outubro de 2016, um compromisso num 
projeto a três anos, com atuação no âmbito 
da intervenção familiar e parental junto de 
famílias em situação de vulnerabilidade social. 
Uma intervenção especializada e concertada, 
em meio natural de vida, tendo por base a 
promoção das competências biopsicossociais 
dos agregados familiares no seu todo e nos 
sistemas onde estão inseridos, contemplando 
famílias, respetivas crianças e jovens, os diversos 
atores da comunidade escolar e os serviços da 
comunidade.

Queremos viver e partilhar este sonho, o que nos 
propomos a fazer e o que nos move, ousando 
traduzir em palavras o nosso sentir… 

O Desafio que nos permite intervir de forma mais 
precoce e atuar ao nível da prevenção, tendo 
como missão o exercício de uma parentalidade 
positiva. 

O Reconhecimento de uma identidade e filosofia 
de atuação levada a efeito pela Fundação 
Champagnat no território, na defesa e promoção 
dos direitos humanos.

A Oportunidade de gerar transformação social, de potenciar 
em cada ser humano as suas capacidades e as suas forças, com 
vista ao exercício de uma cidadania plena.

O Crescimento de uma entidade e de um conjunto de 
profissionais comprometidos com um caminho de sucesso, 
certos de que a dedicação ao outro potencia transformação.

O entusiasmo com que abraçamos este novo projeto, que nos 
define e caracteriza enquanto equipa e o orgulho de fazermos 
parte da grande família que é a Fundação Champagnat.

Neste novo começo, contamos com todos vós!

ANA RAMOS
Técnica de Serviço Social



CAMPANHA DE VOLUNTARIADO | INSCREVA-SE! 
Promoção de voluntariado e formação e acompanhamento de voluntários com vista à sua integração 
nas respostas da Fundação Champagnat (Casa da Criança de Tires, Ludoteca da Adroana, CLDS) ou em 

Campos de Trabalho e Missão Maristas (Honduras, Zâmbia, El Salvador e Moçambique).

 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
7

 |
 F

U
N

D
A

Ç
Ã

O
 C

H
A

M
P

A
G

N
A

T
 |

 N
.º

 2
4

 |
 D

E
Z

E
M

B
R

O
 |

 2
0

1
6



APOIE OS PROJETOS DA FUNDAÇÃO CHAMPAGNAT

• Oferta de serviços.

• Responsabilidade social das empresas das empresas.

• Voluntariado.

• Campanha de angariação de géneros e/ou monetários.

APOIO FINANCEIRO:
Por transferência bancária, para o IBAN da Fundação: 
PT 50 0007 0030 00040400001 06 - Novo Banco.
Por cheque, à ordem da Fundação Champagnat e 
enviado para - Estrada de Benfica, 372   
1500-100 LISBOA.

ACOLHIMENTO DE REFUGIADOS

Temos  um novo Desafio: Desenvolver um conjunto de ações de forma a assegurar o acolhimento e integração 

de uma família na comunidade local, tendo em vista a sua total autonomia por um prazo de dois anos. 

Contamos consigo para o sucesso deste projeto!

 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
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